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A Associação Industrial Portugucza e o governo 
Só hoje podemos dar publicidade ao proresto ou ma

nifesto dirigido ao paiz por esta benemerira Associação 
contra a ill<.:galidade praticada pelo sr. minist ro da fa
zenda em detrimento do trabalho portuguez, e conrra 
a d isposição clara do art. 4.º de cana de lei de 10 de 
maio d 'este anno. 1iío é com acros similhanrcs que rc
nascen\ a confiança do capital, a confiança dos que se 
dedicam ou ~e querem dedicar ao desem·oh·imenro do 
trabalho nacional. Ü!> que du\'idam e ainda não con
fiam tcem razão de sobra para o seu foral retrahimenro. 

Decorridos poucos dias depois de decrerados os pre
liminares da non\ pauta em harmonia com a lei \'Orada 
pelas camaras, na qual expressamente se declarára que 
nenhuma isencáo de direitos de entrnda de mercadorias 
estrangeiras seria concedida, o governo, dominado i11-
reiramente pelas exigencias do commercio vinicola do 
Porto, sem arrender ás instancias da Associação Indus
trial Portugueza, decretou a isenção de direiros para as 
garrafas dcsrinadas a exporração de \'inhos, postergando 
as disposições fundamcntacs da no,·a paurn e lesando 
valiosissimos interesses da industria nacional. 

A Associa<fão Industrial Ponugueza dispensa-se de 
relatar aos indus1riaes e ao paiz os factos exrraordina
rios succedidos acerca das reclamações que sustentou 

A ASSOCI AÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA perante o go,·erno no intuito de e\'irar que fosse dado 
A o p a lz um golpe mortal na industria 'idreira. Sabe o paiz que 

Desilludida nas suas esperanças, trahida na sua con- o go,·erno procurou illudil-a até á ultima sob artificiosas 
fiança e offendida nos seus direitos, a Associação lndus- P!?m.essas de q~e seria adoptada um:i solução que_con
trial P ortugueza sente a obrigação e o deYer de rornar c1hana todos os 111tcrcsscs. abe o raiz como a decisão, 
bem publico o seu protesto. decidido e energico, conrra fa,·ora,·el ao rico commercio de Ymhos. artingiu rude
º acro que inutilisou por completo os largos e perse,·e- mente a laboração fabril nacional, quando ha,•ia meio 
rantes esforços da ~u~ propaganda em fayor dos inte- de tudo harmonisar sem sacrificar o commercio ou a 
resses do trabalho nacional. industria. 

Dissera-se e proclamara-se que o paiz precisaYa YiYer N'um momenro cahiram por terra rodas as nossas 
de si e para si, recorrendo aos seus proprios elemenros esperanças, fez-se no nosso espirito o mais completo 
de acti\'idade, procurando emancipar-se de estranhas desengano sobre a confiança que devam merecer-nos as 
dependencias, restaurando as suas forças ,·irns, desen- promessas dos a ltos poderes do estado. 
volvendo e a largando a sua iniciati\'a, insuffiando novo Bas tou que surgissem illegitimas e infundadas solicira-
vigor nas arrerias da nossa 'ida economica. Fez-se um ções de uma rica e poderosa classe social para que o 
appello á dedicação de todos, e a todos se prometreu, go\'erno, esquecendo-se de que os poderes publicos de-
lar~a e completa, a justificada pro tecção do estado. vem manter illeza a alta ma"istratura que exercem, ras-

A quesrão da indus tria nacional foi posra na ordem ~asse as providencias que efie proprio sanccionara, vio-
do dia da política portugueza, e todos e cada um dos 1ando uma lei \"Otada pelas côrrcs. A classe industrial, 
al tos poderes "d irigenres da nação se disputavam ªhonra honrada e pacienremen tc de\'otada á elaboração da ri-
de mais e1·idenciar a pureza e sinceridade do seu culto queza nacional, estü pois, e com razão, sobresaltada, 
por este no,·o dogma do grande ernngelho da regene- porque se vibrou o pnmeiro golpe na lei proteccionista , 
ração da patria. la dccididamenre iniciar-se ª nova era que consrirue mais ainda do que a defcza da industria 
da resurrcição nacional, impulsionada pelo largo desen- a salvaguarda da paz e da felicidade publica. 
vol\'imento do trabalho ponuguez. 

Fizeram-se as melhores promessas, affirmaram-se os A manurencão da ordem interessa mais ás classes 
· 1 productoras do que aos dirigentes da polirica, mas a mais ditosos augurios, e assim cobraram no,·os a enros " 

os mais desanimados. Congregaram-se esforços os mais primeira condição da ordem é o respeiro <is leis \"Oradas 
corajosos. praricaram-sc sacrificios os mais extremados, pelo parlamento como meio de artenuar os males da 
e d"este modo se conseguiu lançar as bases a no,·as in- nação. 
dustrias, que, a manterem-se as promessas, seriam ou- Os mais sagrados interesses da parria de,·em estar 
tras tantas fon tes <le riqueza publica. Os factos ,·ieram collocados em uma esphera inaccessi1·cl ao arbirrio de 
demonstrar quão exaggerada era esta confiança! qualquer membro do poder executi\"O. 

Y eio a questão das pautas e rodo o paiz presenciou A lei pautal foi pela primeira ,·ez sacrificada, e é con-
a lucra enorme que nos foi preciso sustentar para ani- rra esse attentado que a .\ ssociação Industrial Portu-
mar o mais possiYcl as manufacruras ponuguezas, pro- gueza energicamente protesta, no uso do direito que lhe 
regendo-as e defendendo-as conrra a concorrencia esrran- assiste como le_gitimo orgão da classe que representa, 
ge1ra. T oda a nação 'iu a ré onde chegámos para eútar porque se dirigiu o primeiro a taque ti obra cuia propa-
que outra ordem de interesses pre\'alecesse e prepon- • ganda ella iniciou e que ajudou a cimentar n "uma lucta 
derasse na elaboração das no,·as pauras. T mcruenra, cuja recordação de\"c constituir para o paiz a 
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mais completa justificação da existencia da nossa agrc
miacáo. 

Fomos afrontados nos nossos brios, fomos offendidos 
nos nossos direitos, fomos feridos nos nossos interesses, 
sem attcnçócs, sem bencvolcncias, sem contemplações 
de espccic alguma, procurando-se bem inequiYocamentc 
accentuar a somenos importancia que lhes merece a in
dustria portugucza. 

Fazemos o paiz juiz d"csta pendencia. Desde o mo
mento cm que a lei pódc ser alterada, desrespeitada e 
illudi<la, <lc~dc o momento cm que o mais legitimo di
reito .Pódc ser conspurcado, em que póde confiar o in
dustria portugueza? 

E é no momento em que uma nefasta crise assober
ba a nação e cm que a falta de trabalho tanto se faz 
sentir, reduzindo á triste condição de mendigos muitos 
laboriosos opcrnrios, e promo\·endo um progressivo 
augmcnto da emigração, que o governo, faltando ao que 
deve a s i e ao respei to devido ao parlamento, offendc 
uma lei approvada no intui to de fomentar o trabalho 
portu"ucz pela crcação de novos meios de producção e 
pelo ã'cscnvolvimento dos jü existentes! Para accentuar 
bem a indiffcrcnça pela sorte das classes trabalhadoras 
a violencia é dirigida contra uma industria em que o 
trabalho manual predomina, e em que o valor da pro
ducção reverte principalmente em farnr do operario! 

Perante o paiz protestamos, pois, contra a iniquidade 
praticada com oflcnsa dos princípios que sempre defen
demos - perante o paiz protestamos pelo a taque feito 
aos interesses da indusma porrugucza, á legitimidade 
inaliena,·el da lei e do direito constituído e proclamado 
em nome da sah·ação publica, em nome do engrande
cimento e da prosperidade da nação.-Lisboa, 26 de 
agosto de 1892. 

Seguem-se as assitr11a/1was, de f{ra 11de 1111mero de so
cios, chefes de fabncas e oj/ici11as e g1tre11tes de compa-
11/iitts i11d11striaes; as quaes publicaremos 110 seg11i11te 1111-

mero, se tii•ermos espaço. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

Bala11ccte cm 3 1 de Julho de 1892 

ACTlVO 

Socios . . .. . . .. . . ....... . .. . .. . . . .. . 
Caixa .. . .. . .. . . .. . . .. •. . . .. •. . . .. . . . .. . . • . . . .. .. 
Monte-pio Geral. .... • . .... •. ... . . ... . . . .. . . • ... . 
Fnzcndas Cernes ....•.. . .... . . . .. • .... . . • .. . . . . .. 
Dc,·cdorcs ... . ........... • .. .. ... . .. . .•.. • . . .•.. . 
Gastos Gcracs .......... . ........ . . . .. . ........ • . 
Gastos de i1"l!lllação ....... . ....... . . . ... .. . . . • . . 
~lowis e u1ensilios .......... . .•... .. .. .. . ... . ... . 

Réis . . . . 

l'.\SSl\"O 

Fundo de ~arantia ..................... . .. •.. ..... 
FunJ.o Jc reserva . .............................. . 
Fundo fluctuante ..................•.............. 
Capital a reali:klr .......................... ...... . 
Juros de Capital ............................. . .. . 
Bonus de 18<)1 ..............•............ . ....... 
Credores ........................ · •···· ···· · ··· · · 
Juros .. . .................. •. ........... . .. . .... . . 

1:2o6;t>ooo 
103;1>375 
.iSo;t>ooo 

z :6-1 1;;i>-125 
1 :076;;'>905 

120;;>375 
fo;:iiooo 
19::>050 

5:tin;:> i3o 

3:35.j;:>OOO 
jO~OOO 

10;:>845 
i:20<;:;:.ooo 

3;:>-105 
6;::.;40 

1 :017;:>335 
8;:>805 

Secção Commercial 

Negocio em Lisboa 
Fomos illudido' no' cakulos; o mcz de agosto não deu a ani

mação que c'pcra,·amos no trabalho de sapataria: com quanto se 
cscrc\"a que n!) praia' cMão ~oncorriJa~~ :,ão no1idas que os inte
ressados nas localidade' fazem espalhar para desafiar os tibios. Hou
,-e concorrcnciacxtraordinaria de famihas hcspanholas na Figueira, 
as quacs vem fornecida' de .:alçados, mas de fomilias portuguezas 
a ~oncorrencia e m~nor e 'obr.: tudo com pouca disposição para 
ammar os ~ommcr~a.lntc,. 

Se estes no anno pa";ado recolheram pouco contentes, este 
anno re1irarão muito mais desanimados. Como o consumo no paiz 
vac con:)tantcmcntc cnfra4uc~cnJo, nunca foi tão neccssario cui
dar ou desem oh-er a cxporwçiio, como nAora, em que a situacão 
economica do p;1iz carece tlc melhorar; a qual depende de dimin'uir 
a importação e crc>cer a exportação. Para os nossos mercados co
lonit1cs continuamos sempre a chumar a tltlcnçiio dos industriaes 
de todos os ramos de trabtilho naciona l. 

Sapatos de tranqa a 180 réis e os annuncios baratos 
Este preço se lê nos grandes annuncios da casa Grande/la. 
O preço ta/11e; do saputinho mu is pequenino de t rança é apre

senrndo como preço ~era l de todo o par de sapatos de trança 
Arnnde ou pequeno, para homem ou senhora! Juli;a,·amos que 
Uma casa, r\.:Spc:itn\1cl ['ela SlW grandeza, nao prec isaria na re
dacção dos seus nnnuncio> estud,ir o modo de illudir para attrahir 
gente a procurar o eswhclecimcnto. 

Se um par de sapatos de trança para homem ou senhora se 
podessc vender por 1~> reis, ninAuem cm outras casas os ,·ende
ria por, preços duas. ou trci \e1cs supcrior. Por isso muita gente 
desconha de annunc10,, e teme ser enganada. 

Os preços, hnrati"imo._, attrahem os intienuos; ao chegar ao 
balcão se lhe> di1, is~o j.1 11.fo l11t, acabou, /01 uma procura e11orme 
cslamos .i e.<pe1·.~ de m.1is, a~m-.1 lt.t d'esl.1 e d'aquella qualidade e 
custa 11111 pouco nmi . .;, UMS ti 111('/hor. 

O commcrcio scrio não precisa recorrer a taes artimanhas, e no 
commcrcio do calçado entrou modernamente a expcculação dos 
q_ue estud;1m como se püdc folsili.:ar os artigo>, \'cndcndo, se pos
s1\'el, .1q11t'l!.t «01.,,1 por b.mli.1 de cheiro. 

Os nossos fobn..:antes de c;akado que ainda teem consciencia 
de não cngan~r frêgue1cs so~r.:ni actualmcnte grande prejuízo pe
la concorrenc1a de commerc1antes pouco cs..:rupulosos. 

As pellicas de lustro 
Examinando uma fac1ura d'este gencro de pelles, vindas de 

Fr:mça e despachadas pela no' a pauta (direito de 1 ;:>ooo réis por 
cada kilo) noiamos um augmento no custo de .io por cento, sen
do o preço da foctura o mesmo amerior. Por cauza do elevado 
cambio se reputa um aui.:mento de 3o por cento, e o resto pelo 
maior direito aduanciro.'E' n'c>IOS circumstancias que a Bm1deira 
Branca annuncin sapatos pm-.1 se11/tom de pellica de lustro ji11issi
mos a ~:ff>..Joo réis! 

Devendo haver lucro, a ruindmlc do tn1balho e da chamada 
pellica de 111st1·0 devem ~:'.'plicar o h~ixo preço. _ . . 

Esperamos 1cr º"aswo de exammar a obra, e entao intonna
remos nossos lei tores. 

Secção Aduaneira 

Despachos pelas alfandegas de Lisboa e Porto 
desde 8 de agosto até 6 de setembro 

De Lisboa exportação para Afríc.a Occídental 
S.11110 .1111.fo. Jo,c Coelho $.:rr,1, calcado. 
P1-.1i.1. \ 'cig•l & C.•. cal.;ado. . 
Bis~~1u. .\ntonio Jtt ~ih-a G.1ma., couroz, curti<l.os. 
S. 17wmt!. 1\monio d<i- S.1ntos .\lartins, calçado: José 

Antonio ,\r;1ujo & C.•, c.1l~ado: .\la.:edo & Coelho. calçado: Joa
quim Rodrigues, arli~os de sapataria: Jo:.é r\ntonio de ..\raujo 
& C.•, arreios; J. J\. Ferreira & C.•, .:ah;ado: .\!acedo & Coelho, 
calçado: .\la..:edo & C.•, cal~ado: Sahador Le,y, calçado; Empr<!
za :-/acional, ctllrado. 

·Principe. 1,mpre"1 'í,1cionttl. calçado. 

Réis . . .. -~Z~ r Zti1·e.-José 1\ ntonio de Ar;iujo & C.a, 1 c:tixa de calçado. 
Ambri1. -José Anton io de Araujo, 1 caixa de calçado. 



Loa11d,1.-José da Fonsec.i, 1 saco com calçado; Carlos Rebel
lo, um saco com calça~o; Mendonça & l r,mão,_calçad~; João de 
,\l oracs Cra\"Clla, uma caixa com cal'iado; \ 1ctormo Josc da Rosa, 
calçado: F . .\!. Swart, 2 cai:"'' de caJ.;ado. 

Be11gue/h1.-:\arci10 F. de Sousa, .;.~Içado; G . .\1. Ta,·ares, pcl
lcs curtiJas: F. .\!arques & Fon,cca, calçado; Bensaude & C.•, 
arreios. 

.\fo.<samedes.· Raphacl da Silrn Coelho, 1 caixa de calcado: 
.\lanocl da Sil\"a, 1 saco com calçado: Jos1: Maria, 1 saco con1 cal
çado. 

De Lisboa reexportação para Africa Dccidental 
Loa11da.-Ncwton,.Carnc11ic & C.•, calçado. . 
'Be11guel/a.- Fcrrc1ra ,\!arques & ronscca, 2 Catx<IS de calçado: 

E. George, calçado; . . 
,\lossamedes.- 1'.rncsto Gcor11c, 1 caixa com arugos de pelles; 

G. ~I. T~l\-arcs, 1 caixa com corrcamc. 

De Lisboa exportação para Africa Oriental 
,\ foçambique.· .loiio C. Pacifico, calçado; Lcon Jacob & C.', 

mala com calçado. 
Q11e/ima11e.· J. Darryasccno .llt. S imõ7s>. 1 caixa com calçado. 
J11lrambm1e.-Anto1110 Jonqu1m de Oll\·e1ra & C.•, calcado. 
Lo11,.e11ço 1\J111·ques.- Nogudra Pinto, calçado; O. Í-!offman, 

calçado. 

De Lisboa exportação para Brazil 
Pm·á.- J\hlnoe l José Collares, 2 caixas com ca lçado; Pereiras 

& l,a Rocquc, 1 cai;:-:n com cn lçado. 
.i\/a11aos.- Anton10 L ope>, 1 cmxa com tamancos. 
Pemambuco.- Domingos J\I. Costn, 1 caixa com pcllcs cu rtidas. 
Rio de Jail('i,.o.- J. Antonio C:1millo, 1 caixa com calçado. 

Do Porto exportação para Brazil 
.llanaos.- F. Pinto Machado, 1 cuixa com tamancos. 
Rio de Janeiro.-José de Sousa Farin, 1 caixa com sapatos; 

José de $. Faria; 1 caiX•l com calçado: Jo,é Bento Pereira & C.", 
1 caixa com pellicas brancas: Serafim Dim; 1 caixa com sapatos 
de liga. 

Secção de Estatistica 

Importação de calçado 

J<inciro . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . pares 
Fc\"ereiro ..... •... • ................. 

~~~~~: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

1"91 li'~ 

<121; 5:-tlO 
!&.> 236 

r:380 235 
8oo ~ 

3:795 6:057 

E ainda se importou calçado cm ubri l mesmo com direito mais 
ele\"ado? Foi muito forte a cntrad(t de janeiro. 

Exportação de calçado 
1sn1 

Janeiro ....... • .. . . . ... .... . . . .... . . 
Fc,·crciro ......•...... • ...... • .. . .. . 

pares 7:485 

~b~~~:::::: : ::::::::::::::::::::::: 
7:942 

8:ti75 
4:5iO 

28:6j2 

189:? 

S:9S6 
4:900 
TIX>9 

10:6p 

29: 13i 
Cresceu cm abri l a exportação, quanto mais melhor para o 

nosso trabalho naciom1I. 

Importação de luvas 
l~!H lt-!t".! 

Janeiro n março .................... . pares 3:7G5 
1 :9-18 Abril ............. . ................ . 

5:713 2:68o 

Parabens srs. fabrkantcs de lu\i1s, salrn se o contrabando con
tinúa a prejudicai-o,, é pro,avcl. 

Importação de pelles em bruto 
Jan=iro a a~ril 11~1~". ••••.•••..•...•..•••••..•••..••...•••. •••.•.••..•. 

Diffcrcnça a menos ................... . ..... . 

kilo, 

Lamentamos a diminuição do lrabalho nos cortumes. 

Importação de pelles cortidas 
De janeiro a. abril 

Atanados e \":tquctas ................ . 
Pcllicas sem distincção de côr ou acaba-

mento ........................... . 
Pelles ou couros cortidos de cores amar

roquinados, cmcmisados e marr0<1uins 
Pelles ou couros cortidos não cspecifi-

ficados (a) ....................... . . 
Pelles ou couros cm obru para adorno 

Pe~I~~<~~ ·~~~;~~. ~I;; ·~b;,; ~·ã·~ ~~r~~i1~: 
cada (b) .......................... . 

kilos 

O"i" 

1!<91 189! 

11:912 t0:681 

2~i6 l li 

19:652 19:g8o 

39:633 25:001 

33 29 

5:105 2:j62 

(a) Grande diminuiçiio nas pclles cortidas não especificadas, 
attribuimos mais ao menor trabalho da sapataria para consumo 
do paiz! 

(b) Diminuiu a entrada da ohra d~ corrceiro, muito estimamos. 

Importação de substancias allmenlicias 
Classe JX da pauta 

Janeiro a abril :~~:::::::::: :::::::::: 
Differcnça a menos . .. . .... . ......... . . . 

Réis 4.117:317~000 
~7:726;7>000 

1.499: 591 l)>ooo 

Come-se menos pela necessidade de economia, a lgum aug
mcnto tem ho,·ido no trabalho nacional. 

Em manteiga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . menos 
» queijos ... . ............... • .... 

bacalhau . .... • ............ • .... 
arroz .................. ········ 
assucar ............ . .. . ...... . . 
café .... . ..................... . 
trigo cm grão ................. . 
milho cm grão ................ . 
farinha de trigo ......... • ...... 
ch<í . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . mais 

Secção Colonial 

Um colono deslllndido 
fC0111i1111ar.foJ 

Em l, oanda o calçado no,·o encon tra-se nas casas commer
ciacs; é estrangeiro na sua maioria. ,\ , officinas, pois, d'este ramo 
d'industria, apenas concertam. 

Constou-me que o H. Feliciano Fcrrcin1, opulento negociante 
de louças e ou tros arti gos, tinha cm projecto a montagem de um 
esrnbclccimento, 01lici11a e deposito de calçado; a ser Ycrdadi:, eu 
poderia en tender-me pcrfoitamente com aqucl lc senhor, para to
mar a direcção c1·uma casa n·estc sen tido, p9rq11c o sr. Gomes bem 
sabe que - ;\ purte vaidades hulôfos cu desempenharia regular
mente esse cargo, porque i11dusi\"amcnte cnsinnria umu ou mais 
gaspeadeiras, fazendo mechanka e manualmente o seu serviço a té 
que aprendessem. 

Procurei di\"crsas , ·ezes aqucllc senhor pura tratar o assumpto 
mas não me foi possi\"el encon trai-o. Niío me admir.;:i, procura
nun-no tantos colonos que acho nmuralissimo que ellc não viesse 
ao estabelecimento cmquanto durasse aquclla 11erscguição. 

A apathia é gera l cm todos os ramos da industria, não ha a 
iniciatirn corajosa e ousada que o capim! podia e de,·ia realisar 
com 11ro\"eito, porque monwndo n\1mn d·aqucllas terras um esta
belecimento indu,trü1l importante, o resultado seria m;1gnifico e 
cm hrc\"e os outros genero' uppareccriam cahalmcntc representa
dos, animados pc)o exemplo. Imagine-se um deposito de calçado 
da m<:tropolc, L1shoa ou Porto, onncxo a uma pequena offic1na 
para reparações: umu casu n ·c,tas condicócs descn'"oh·er-se-hia 
rapidamente e supplantaria a importação "do calçado estr;.1n17ciro, 
que lá é considerado ddcituo'o um e pouco solido outro. \ i cm 
.\lossamedes um pequeno 'ortimcnto de cah;ado, pertencente a 
uma senhora da fomilia do ca\itlhcirn a quem fui rccommcndado: 
parcccu·mc fré.nh.:c.1~ c.llhnirci-mc muito di: ver que crn muito infe
rior cm qualidade apc"1r de 'er co11'idcrado calçado de luxo. e os 
feitios cm phantasia ~ Suppuz-mc no Bomj<1rdim, na casa Gomes & 
Filhos~ cm 1~1, C!o!CO\'anJo monaria francc1a,- monaria já n'a
qudla ~po~a, nn ca~a qm.: cito~ '\cnhmn dos nO'."t~OS loji!)rn~ a.ceei· 
ta ria aquella ohra, não só pela phant;hia antiga como pela antigoi-

• dade manifesta no mesmo deterioramento, que salta aos olhos do 
T conhecedor nMs que 4uem não conhece a arte não divisa. 



Para frisar bem o estado de atr<11amento industrial em Loanda 
e consequentemente a razão de os colono' não terem cm que se 
empreguem, citarei o que segue. D.:scmhnrcou comigo um en
cadernador; nfio ~onsc~uiu collocação na unica ofli.;ina que ali ha 
do seu mister, pehi nmío de estar occupado o seu lugar. O pro
prictario não >e animou a augmcnto de pessoul: foi por isso este 
homem procurar outra applicação. 

Desembarcaram doi> typog;aph<!~: l~a' !a collocação para. um, 
sugeitando-sc ao ordenado de JOO reis da:mos ! Nenhum ac.:euou: 
um. Luiz de Castro, empregou-se em Bcnguella: o outro, :\lanocl 
Grilbe Paes, ficou cm ~lossamedc$, onde foi prezo como impli.:a
do no projecto de rcbdlião : foi absolvido por folia de pro,·as, mas 
como não tinha cm que se empregar, s.iiu para ,·cr se o conseguia 
n "outra terra; tl~:;.im pcr~orreu di,·crs,1s po,·oaçócs até que voltou 
para o Porto. 

Um rapaz, chapeleiro, conseguiu collocar-se n 'tuna mcrciaria, 
ou melhor, quitnnda, da rua de Salvador Corrêa, porque sabia ler 
e escrever e ª"im serviria de caixeiro de hakão e passaria a ferro 
ou reparnria un1 chareu. Ficou, scnito me mrakôa a memorja com 
o ordenado de 500 reis, cama e mcza. · 

Ourives não tinham onde empregar-se na sua arte porque lam
bem n'estc gcncro não ha fabricação ali, apenus se concerta e pa
ra isso qualquer pe"oal chega. A ourh·c,ari.1 do sr. Barros Freire 
adminiu um por gr.mdc fa,·or por que tem p.:s>oal suílkiéntc. 
Tambem foi por pouco tempo porqué j:í morreu, ja ;iqui no Porto 
encontrei um ,cu filho que ,-oltou <lcpois de perder o pac; este 
rapaz veio muito doente e difficilmcnte triumphará da grave em
fcrmidadc de fii;ado e hexiga que adquiriu n'aqnclla boa terra. V;\ 
lá que ao m\:nos soffreu pouco tempo. 

Contimí,1. 
A. A. P EJXOTO. 

Secção da Correaria 

O Dr. Castello Branco Saraiva 
Pertence-nos rnmbcm, juntar hoje a nossa voz ao sentimento 

unanime que acaba de acompanhar o pa,samento d'esse bcllo ra
paz, tão cedo roubado á sociedade de que crn util e prcstimo,o 
elemento. 

A morte d 'um homem é sempre uma grande perda, raras \CZCS 
a terra recebe no seu seio um corpo inanimado sem que junto a 
elle não va o orvalho d'uma lagrima ou uma saudade 1mperdor.1-
,·el, mas homens como Castello Branco Saraiq1 teem a grati<lão 
collcctiva a saudar no seu athaudc a mi~o>iio generosa e boa com 
que souberam atravessar o brc,·e e aspcrrimo caminho da cxis
tencla. 

Ellc viera de cima, das chamadas classes superiores, vivendo 
dentro d'um meio cm que o soffrimento e a m1seria raras ' 'ezcs 
apparccem, mas pelo seu g;andc coração, pela sua ;ilma nobilíssi
ma era no Pº'º' no gcnumo po,·o que produz e solfre, que ellc 
procurava a sua gnmde familia, os seus mais intimos amigos. 

Conh.:ccu de perto as dôres enorme' d'cs'c grande anom·mo 
sotfredor e cntrei;ou-lhe a sua inteira energia. 'a sua mais 6c11,1 
dedicação. 

illed ico, fez da profissão um saccrdocio, correndo acti,·o e ge
neroso a toda a P<•rte onde houvesse um infeliz a soccorrer, não 
prescrutando nunca os interesses que d'c,sa missão lhe ha,·iam de 
adl'ir, estendendo antes a sua mão generosa aos infortunados que 
a desgraca perseguia. 

J\las é principalmente pela dedicacíio ao principio associnti'o 
que a sua personalidade mais panicuhirmentc nos in teressa: dota
do de natural t;dento ante,·io na as,ociação o prophilatico essen
cial contra as des~raças implaca,·eis cm que diariamente tinha de 
ser 1es1emunh,1, e firme n 'esta con,icção .:onsagrou a esse bello 
principio todo, os recursos de que dispunha. 

N'aquclla modesta hahitação da trave"ª do Oleiro ft:z ellc como 
que, o scmículo onde agrupou muitos dos mui, audazes apostolos 
d'essa santo cau!'ia, organisando ahi algumos assodaçócs e fazendo 
irradiar a sua hcnevofa influencia por muitn:-. outras. 

No periodo cri tico que atravessamos cm que a sol idariedade 
humana júz olvidada para o grande numero; é saudavel e consola
dor detfrontar com caracteres tão puros. 

Novas secções 
Ao tomarmos a iniciati,·a da publicação de uma n?,·ista mcn,al 

dedicada ,; ela~'" a que nos honramos de pertencer. ti,·emos sobre
tudo cm l'Ísta de,en•olver quanto possi'cl a sua educação profis
sional. 

Para conseguir esse fim, temos luct:tdo com obstnculos innu
meros, alguns dos qu:,cs mercê d'umn vontudc tirmc e presistcn1c, 
se encontram de mm idos. 

Feito isto, 'amos desde já abrir uma serie de estudos sobre a 

prothsão e sua tcchnologia e entre os quacs avultam, a historia do 
couro desde a mais r.:mota antiguidade, scrYindo-nos para esse fim 
do' nota,·cis trabalho" de Villon, Figuier e ou tros: cgualmcnte tra
wrcmos da educação urt i ... tka sendo-nos guio sc~uro para este as
sumpto R. Zurdo, o diorado mestre da corrcnriu hcspanhola e fi
nnlmcntc sempr" que podermos daremos noções exactns sobre as 
qualidades, extens<ic, e conformação dos ,-ano' nrtefactos da nos
~ª in<lu!-itria. tendo n\::-.lc ~aso l..':omo auxiliar um Jos maisdistinctos 
camaradas portuguczes, modc:;,tia nos impocm o dcnr de conser
' ªr o seu nome cm 'ii;illo. 

E' C>ta a torma porque pro.:uramos ser grato' ao acolhimento 
generoso que temo, cn..:ontrado, entre os mcmhro, da nossa classe 
e i:-.to não só na capitoil, ma~ tambcm na~ pro\ indth onde conta
mo> jú bastantes ass1gnaturas, tendo mesmo rccehido d'al_guns d'el
lcs palavras de appluu:.o e inciwmente que muito nos hsongc iam 
e unimam. 

Coalheira modificada 
Emprega-se geralmente no enchimento da;, coalheiras, a palha 

de centeio' que depois Jc com·enientemcnte collocaJa, é coberta 
com uma camada de pcllagem tina ou outro 9ualquer elemento 
macio, tendo por fim e\ iiar a dureza que lhe e natural, pela sua 
compressão, procurando tl~sim affastar os inconvenientes que da
riam cm resultado, rapidos ferimentos sobre o pc,co.;o do cm·allo. 

J\pez;ir d'isto é comwdo dcmasiadamc:ntc conhecido que de
pois de expostas a um scn iço longo e a_s~entcs s<_>brc can1llos de 
pclle tina, não tardam a apparccer os eflcnos noc1,·os que se pre
tt;nd iam e,·itar. 

São varias as causas que a um tal resultado conduzem, sendo 
dii.:nas de mencão entre outras, a accão do calor e humidade a 
que c>tâo comínuameme sujeitas, p~odu1indo o endurecimento 
cons1ame que annula a grande macieza que se ha' ia tido cm ,·is ta 
ao formal-a. 

E' tambcm certo, que muita~ vezes uma coalheira que havia 
sido feita cm harmoma com uma de terminada estructura anato
mica, torna-se incom·enicme, quando passada a um animal de es
tructura di\·ersa . 

Atenuando estes defeitos empregam-se vu lgarmente almofadas 
collocadas pela parle inferior, :onstituindo como que uma segun
da coalheira tornando mais suave o seu contacto. 

Procurando porém, levar este artigo ü sua maxima perfeição, 
c:.t:í-se ensaiando actualmcntc, a serradura de madeira empregada 
como c:nchimcnto. 

Para este fim toma-se o couro destinado ao confcccionamento 
da coalheira e dü-sc-lhc a forma desejada por meio de formas de 
madeira: depois do cabedal secco emprega->c a serradura. 

Assim constituida a coalhei ra torna-se cm extremo flexível, 
conforma-se perfeitamente ao pescoço do cavallo, não dando oc
casião a qualquer ferimento. 

Convém notar que thcori camcnte parece acceita\'e] este me
lhoramento que encontramos dcscripto n'um jornal fr:mcez, igno
rando porém os seu~ resultados praticos, noticiamos com a maior 
rcsc~''ª cst~ OO\'O prof;rc~~m <la correaria, aguardando que uma 
prauca mais larga o sancione: cm absoluto. 

Assembléa geral de classe 
Com extraordinaria concorrcncia, se realisou n,1 noite de 9 do 

corrcrue a reunião <la no:\"ª dasse, tendo por fim apreciar um of
ticio enviado pela Associação Industrial Portui:;uew e egualmentc 
ouvio o delegado que, por rarte da mcsm:i Associação, foi encar
regado de expor perante no< :1s razões que haviam determinado 
o convite fei to ás ,hsoci;1ções de Classe. 

Presidiu o nosso c'tim.1do amigo Julio de Abreu e ~ouza que 
ao abrir a scss.'io, saudou com palanas de i;cntil conezia, o dele
gado ('rcsente. lcmhrando ao mesmo tempo qual o caractcr da 
~hsoctação que tinha a honra de o receber e o firme preposito em 
t1uc se encontra de j:unai, se afastar da linha de conduct.1 traçada. 

O sr. Libcrato Corréa depois de pronunciar algumas phrases 
<lc bcncvola défcrencia, para o prtsidemc e para a assembléa, 
narrou por uma fórmn cluru e precisa os \'ario~ tr\mscs porque 
tem passado a Associação de que ~ represcntnntc nn jü agora ce
lchrc <.1ues15o <las ~arrnf~ls\ C\'Ídcndando ,ao mesmo tempo a in
tima rclacão, c1n que se encontra a industria vidre ira, para com 
as dc:mais industnas, indicando por ultimo que o facto de que ali 
'e trata não tem caracter isolado e antes pelo contrario, de,·e ser 
o grito d'alcrta que prepare ª' demais dnsse~ p;1r,1 a rcsistencia, 
caso o gon:rno prch:nda ~crccar os interc:~sc~ protcccionaes tão 
brurnlmento:, como acaha de fazer para com a mdu,tria ,·idreira. 

Alguns 1nt:mbro'."! dn 41,'.\cmhlCã interrogaram o !\r. Lib~rato so
hrc alguns pontos do seu di,curso, rcspÔmlemlo este c:walheiro, 
sempre n 'uma linµuugcrn dcsprctcnciosa mns com inteiro conhe
~imcnto da causa que defendia a todos que o interrogavam, tor
nan,lo-se mesmo notnvcl um dialogo entre ellc e um nosso cama
r:tda, o qual pela maneira clcrnda e respeitosa, com que foi man
tido agradou :í asscmbléa. 



Finda a discussão e rc.;:onhccida a justiça que :1ssiste a uma 
t:1l caus.~, procedeu-se á eleição dos delegados que nos derem re
presentar na grande reunião cm que este assumpto tem de ser 
tratado, rccallindo a vornção nos nossos camarada-. e amiHOS Ju
lio de Abreu e Souza e 1 >omingos da Costa ! .cite. 

Foi presente tambcm outro otlicio dimanado da commissão 
executirn do ultimo con!.;re"o operaria. redimlo a nomeação dc 
dois n:rn:senwnrc~ na pro'.'<in1a as!'>emhlca fc<lcr~1l, este documen
to foi tambem tomado na maior consideração, notando-se cm sc-
1-:uida que dois dos n~)"Os collegas que nos reprcwnrnr,1m no .;:i
to.1Jo congresso, conunucm o~ii;upando o mc!'imo lu~ar. 

Folgamos YCrdaJciramcntc cont c:;tas rc~oluifi">\o!:- \lllC segura
mente in<lican1 o proposito tirmc cm que a da,sc ~e cn~ontf,1 de 
"l'Plnudir e secundar t0dos os cxforços que tcnh:im por lim uma 
ju:ttiça a rid imir ou uma rcdamação a !Ormular. 

A assembl<ia terminou com um ,·oto de scntimcnto, pelo obito 
de um nosso ex-consocio, :icontccimcmo este a que n'ou tro lugar 
alludimos. 

Indicação util para a conducção de eqnipagens a dois tiros 
.\ um artista cons.:1cncioso que tem por .:apncho nobilitar a 

prohs:siío, a que con~14r~• a sua a..:tiviJadc, são scmpr~ utch. todos 
º' conhecimentos quc d~ perto ou de .long..: lhe .di1em rc>pl.!ito. 

Os creaJores, os amat.lon:s, os cochc1ro~, t.:m t101 todos aqucl
Jcs que mais ou mcno~ lidam com o gado ~a\'u l lur ou muar, pro
curnm mui tas ,·czc~ no ~orr·cciro, uma indi c~14.fãO ou consdho que 
os habilite a satisfazer cxi11encias insur.e ra,·cis. 

Importa pois, da parte d'eslC, habilitar-se tanto <JU.m to rossi
\'el a responder, com t.1.:ilid.1dc, ;Ís rerguntas quc lhe Í<>r<;m !citas. 

Reconhecendo c~ta ncci:~s1JaJc treinos Ja1h1o suc~l.'ss1\'~Hncntc 
indicações di1·er,;.1s que se prendam aos ramos '.1ri.1dc» da cor
rc.tna . 

..\ conducção de c.11 altos não ê só uma profissão <lestinada a 
d,ir o alimento quotidiano ""' que d"clla ta1cm uso: c tambem 
Cf.\lhtlmentc um objecto de luxo, para os que disp<iem de fortuna, 
:-tt.:ndo mesmo \·ulgar, encontrar-se damas gentis cntrcHucs a esta 
diversão. ' 

Pura aquelles, porém, que debutam uma d:1s maiores dcticul
Jadcs que SC lhes :lpl'C!'Cnta C a COnscrva~fiõ C Hjt1st;11nCt1lO c.Jns 
(luias principalmcntc, qutllldo tem de dirii;ir duas parelhas de ani 
m:tcs poupaàos e fogosos, resultando d csh.: dcs.:onhccimcnto a 
('crJa de confiança e san~uc frio, bastante ncú!\s._1rios cm tae:s 
ca~o~. 

Comtudo. quando se tem alguns principias é um pouco de ha
bito, estes receios dcsapparcc~m e o governo torna-se cm bren: 
relativamente facil. 

Quando tiYermos pois de empunhar quatro gui;is estas de,·em-
sc conservar na mão c><1ucnla pela ordem seguinte: 

Guia esquerda de diu11te, entre o pollegar e o indcx. 
Guia esquerda de tronco, cnlre o indcx e o immediato. 
Guia direita de diante, entre o sei.:undo e o terceiro dedo. 
Guia direita de tronco, entre o terceiro e o <ledo minimo. 
Collocadas as:sim ns ~ui~•~, cncontra1n-::;,c Ji,roslas cn1 pares, 

correspondendo cada duas para o lado direito ou e'qucrdo. 
O ajustamento dc,·c fo1cr-se com muita prcci<io e, sohrc tudo. 

.:um facilidade: um pou.:o dc confiança dá a faculdade de actuar 
r.1pidamcn1e sobre os ~ cav;11los, os doi, d.1 di.mteir.1 Jnem ser 
afinn<los com os do tronco, se houn!r csqucdmcnto é ncccssario 
que cllc seja prompto e immcdi.1tt1111cntc rep;1rado. 

A mflo direita deve sei.:unJar as ac.;õcs Ju esque1·da, sobre 
tudo, para o ajustamento das guios, com clla se devem tomnr na 
ordem onde estão colloc:1das na mão csqucrd:1, tomando-as sem
pre curtos para cm ca~o nccc~sidndc pcnnittir conservar sempre 
os cavallos debaixo da milo. 

Ao partir é preciso que a dianteira seja a primcir.1 po,ta cm mo
,·imcnto: as guias justas: .1 mão direita sobre :i- du.ts de tronco, 
dando cmfim o signal da partida. lan.;ando os quatro ca,·allos em 
caminho sem dc~conccrto e abalo ,·iolento. E,tcs mesmos prin
dpios ~âô applicadOS ('l•lro\ a JctcnÇÚO, devendo~ COilltUJO, CShl SCr 
fctta J'uma n1ancira nrni~ iihtantanca para os i:n' nllo~ de tronco. 

Estas observacóes são sobre tudo applica,·eis aos c:m1llos de 
uma educacão cÓmpleta, tendo principalmente por fim prevenir 
as partidas ê detcnçocs deícituosas. 

Os nossos mortos 
Enlutamos hoje as p:1ginas do nosso holetim, deplorando a per

da d"um bom e dedkaJo camarada que acaba de su.;:.;:umbir aos 
estragos crueis d'uma do..:n'ia implacavd e ,1oloro"1. 

Rl:fcrimo-nos a Jo:ié .\lnria Pereira, cs!'le bom \dh<> t.1uc entran
do na senda da \'ida, pohrc e oh~curamcntc soube cn\!ontrctr no 
tnibalho constante, os meios prccbos para terminar uma existcn
ciu de sessenta annos, sempre laboriosa e honestn. 

Sentimos profundamcntc a morte do honr:1do anc ião e u todos 
Os seus endereçamos os nosso~ pczames. 

o n 

Amelia Namura 
lks.:cu ;Í campa esta infortunada menina, extremcci<la filha Jo 

nosso prc~ado collega Fram.::i~~o ~nmura, um dos nrni~ nntigo::; e 
conceituados membros da cla>Sc. 

Sentimo-nos profundamente impreS>ionados ao rccord:irnos Ja 
fórma intcns.1mcnte brutal, com que (1 ad,·ersidade \'cm ha tempo 
ra~~.uh.lo ~om fcrrca ,·iolt:nd~• o coracão dilacerado Jo no~'º 
aml;(o .. \ind.1 ha pouco a morte lhe arrcbàtarn um filho C'Ctrcmo,o 
e qLic idolatr,na, ~omo pac antanti ... ~imo e ei~ que de novo ~ac cxtc
nu.a.Ja pdo sopro geliJo Ja morte~ c-..~a pobre crcan..;a que ..:on!:'>ti
tuw, o cnlcvo supn:mo do ,cu cnlutado pac:. 

Flor <lcdi.:ada e fragil, derrubou-a o 'iok·nto tufão da desdita, 
arrcmc~s;,mdo-a para a cscurit.h"io d'um tun1ulo) quando n;.1 ~ua ai· 
ma juvenil despont:\\'a uma aurora sorriden te d aspiraç6c~ cas tas 
e boas. 

Que as roias se desfolhem sohrc a campa do pobre an/· o e que 
durma cm pat. o somno da eternidade n~hída pela sau< ade dos 
que n;i 'id.1 tanto a amaram! e se :10 espirita compungido do atri
hul;1do p.1c, pcide chegar um .!cho liµciro de lcnitirn,seja ellc, pelo 
n1cno ... , a ~crtcza de qul.! il Júr alan..:caJora que ora o turtura, não 
-.io c~tranhos todos os seus c.1m.1r,1d.1s que o estimam e rcspeitam . 

Movimento da Associação 
Puhli<:arnos cm seguida o mo,imento cconomico da noss:1 asso

cia.yão referente ao mcz t.l'a~o:-.to e mais uma vez, confcs:rninos-lo 
com re;.:nsijo, ê digno de notar-se a progressirn prosperi dade que 
nos :1c1unr;1nha e lonalc.:c. 

l 'nidos h;i pouco mai; de doi, annM, o desalento e a descren
ça ~fio l'·'r•t nri:-. desconhcddo ... e !'lé por ,·cntura, uma boa parte 
<la ~ ,..,,..,1.: r~rn1.1ne~c inJifcr..:ntc e 1 ... olada, n1ercC Jo Jcs<:onhcd· 
mento ,1hsoluto da actual 'id.1 operaria. ha contudo um punhado 
J1.: forh:' e ..:onvktos que animan1 e ;.1..:alcntam pela rc\aiJ;.1o e pdo 
cxemplo, aquellc:s a quem o torpor e inditforença affastam do con
' i\ io s+.ltH.lan:l e fortalc~cdor qu~ dimana, tão cxuhcr;.1ntcmcntc 
Ja ..:ommunhão associativa. 

Pioncil'os do progn:sso caminhl..:mos ,\\·ante, desbravando o sólo 
fcrti l d:1 evan.11chsaçáo civilisadon1 c sejamos inccn ti\'O prestadio e 
util :i cvolu.:ao lenta e segura quc vamos tri lhando. 

l>ito istÓ, que signilica par.1 ncís como que o ccho d\11na cx
pa1hão intima, Jainos low1r as \'.'OOW!'! do nosso 1novimcn10 que 
faliam n1.1is 'ignificatiYamcntc, do que nós o poderiama> fot.er. 

Saldo do mez antecedente ........... . . ........ .... . 
Rcccit;I J"agosto . . . .. ... . ......................... . 

Somma . ....... ..... . . 
Despe1.a d \11-:osto ...... . ....................... . ... . 

Saldo pura setembro .......... ....... . .. . .... . .... . 

Um pouco de estatística 

3oiy,-;>23o 
17;:>7<:>0 
327~010 

4;:>5y> 

hzl'f>420 

Como p tin!mOs o~ca.;,ião Jc notar os corrcciros inglc1cs n:if'l 
se suh1rah1ndo ao mal estar social que est<i avassalando toda a 
Europa,. c~tão atra,·cs!'-lmdo uma ~ri ... c Jitlidlima como os s\!us ir
mão' t.lo t..'.'ontin1.:ntt:. 

Poi~ l1pcsar d'isso existem cm Londres trezentos mil C\l\"allos; 
o Ya!or de ..:ada um d·cstcs animacs é ;waliaJo, termo n1c<.Ho, cm 
sci'.'>~cntos frant.:os quantia c~ta t.:uju totali<ladc representa a hat-;+.1-
lcla de cento e oitenta mi lhões de francos; o alimento J'cstcs :mi
n1ac~, o ..:onscn·acão dos urrcios, os alugueis das cochcin1~ e os 
salarios ra;.:os aos iratadorcs ainda que ca)culados sohre uma 1;1xa 
bem modesta, daria finalmente cm re,ultado uma dcspeza hem c"
traorJinari;1 e não esqueçamo' que Londres possue apenas a de
cim.1 p.irtc Ja quantiJaJe dc cm alio> eopalhados cm todo o vasto 
territorio do Reino Cnido. 

Associação dos correeiros inglezes 
A :h~ociacão dos sellciro, e ~orrcciros t.le Londres, conla 

actualmcntc no> seus livros de in,criViilO para cima de cem mil 
f11iados. 

Esl•I importante agremia~iio tem estabelecido uma nctiva cor
rc,pondcnc1a cm todas as localidade' onde existe producc;ão d"ar
tigos .de. corrcaria, ~xpli.:ando-se. ª"im a assomhrosa populuçilo 
a~soc1.u1vJ que abriga no seu seio. 

\ \ inle C cinco do ra"ado me/ de julho. celebrou O 'CU tri1<c
~in10 oita\ o annh·ersano, c\·iJcnd,tnJo-sc por essa oc.:asião a ~ua 
enormc prosp~>Tidade, ao >abcr-sc que o capital actual que possuc 
se ch.:\a ü bonita 50mma Jc r;o:140 francos. 

Abrangendo um campo <lc :1C1ifiio immcnsamcntc ,·nsto, os :-iCU'\ 
regulamentos não teem uma homogeneidade absolu ta, aduptando
sc an te:\ us necessidades e aspiraty<lcs das locali<ln<lf:s, cm que (uni: .. 

• cionam, tomando assim o papel de simples secções adhercn tcs. 
T Em algumas d'essas csuí c.iabclcciJo o principio dc prC>lllr 
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auxilio rccuniarÍO ~lOS sCUS ;:lS..,Ocinc.los cm ~tl.SO de: doença~ OU OU
tro:.; di,pcn<lcndo para e'"' tim no ultimo anno 4.4;0 francos. 

Como nos :idmiram estes fo"º'· quan<lo os comparamos .:om 
c:o;t.1 'iJa r~1..:hiti'-' ,1 e n.:~ctall\'H cm que tão mcsquinhamcntt: no~ 
,.,mos Jc~cn,ol\cnJu! 

Secçao Noticiosa 

O ""<'t i1uo <liu. -.\lguns cmprc~ados da sapaiaria. cons
utuiJo~ cm ~omm1:--,~o. e .1~omranhaJo~ por al::uns industriacs. es
tão h:llt.rnJo C!-fOr~O'.'> r.tra i.:OO\"cll~cr a fc~har ao~ Jomin~OS-i OS 
JQOO!\ Ja!\ ~arat.lrla~ \.)U\.:: o.•inJ.a ahrcm n 'c!"!'li.:s dia~. . 

.,\. (,;iraldiuhu.- ,\ .:dchrc gatuna "•ma Rosa mal sah1u 
do Aljuhc, c1llrou cm 1101 :i- proc1as de rapina~cm e a sua prcdi
lc.:~:lo rdo-;, cal)aJo~ 00\'0!\ foi lor:o ro~rn cm ai.::cão~ agarrttndo
!-C a um par Jc hot,1~, cuj.l don;t ainda n5o h:n-ia t:Strdado. 

Cautc·ll.t, !'lf~. lo;-ti!<lta~ ~ollc~;h ~ont :l!\ GiralJinhas, a ~\laria R9-
sa é ladra mestra e no ,\ ljuhc 

0

e11'inou discipulas. 
(; u<'rri 1 a . Este ccl.:brc toureiro hcspanhol que cnthu

siusmou os .yirim1o1dos 11;1 pra~a do Campo Pcgueno no domin;:o 
1 r, foi posto pdos piles como aprend iz no olli.:oo de cortidor, po-
1·é111 c rn ouu-.1 a sua tcn<lencia desde rapa1,; não chegou a apren
der t1qucllc ollkio, não 11ui1. lidar com os couros e pclles de bois 
mort os. 

J,ol••rla nn«lonHI elo <liu l ().- Constou <lc S:ooo 
bilhete> u 12.:'IJ<l<J<> e -120 prcmios. l .ucros para a J\liscricordi a e 
Es1.1do 3o por ~cnto, puru a Companhia cmisson• 10. 

():; p lanos q 1riam de loteria para loteria, 1n.1s o publico ainda 
não demon:.tro11 ~om q•Ja l d'ellcs :;e d:í melhor. .. 

.lutllu, J_>ort n:.:n•""~H-· llcputu-sc cm 400 reis o valor 
de uma rupia n1m:da cm dr.:ulai;fio. 

JJu.n <•o N u •·ionul l ' 11 rl> nuu•ino. - Foram-lhe 
conccJidos por mab seis mete' os prlvilcgi<~~ que _tem g:osaJ? no 
ultram~1r. O commcrdo lo~al n.:dmna mats capital bancano, e 
mais hartllC/(l "lc juro. 

~l1t.lit. J ( t .. u l. -E:-.lil syn1patk;.1 cmprcza de nn,·ct::<.tção n ,.a .. 
por. para a ,\ lrt~a Orien!·''·"'llrcu .d_o,i;01·crno u~1 cheque qu~-a 
ohni;ou ;i aprcwntar-s~ ~.1ll.1J11 no 1 nb~mal d" Commer~10. '.';10 
ha..,l•H .1m º' nJtur.1c, m11n1gos C:-ttrang:ctro~, mi.:smo f.:ntn.: pori.u
;..;uczc~ c:i.t.t cmprc1.1 t\:O) tii.io J"'O«.lcrosos aJn.:~ar~os ! 

O .r. mini,tro 1la m rinha n:ío conquistou f:lOna pelo seu a~to. 
))inlu'"iro " l••uHli ~ n i"<"'.-X°os, mcrcadoc; de l .ondrcs, 

P.m,. H~rlim e Am,tcrJ.1m. tcm-so; che~ado a fazer descontos a 
nh.:no~ de um J''>r '°coto ao ª""'' ! . , . 

Quando ' 1~..:cJcr.l ~ou~a p•lrc.:1J.i cm Portui:;al t 
./ \ .""':-.ola:-; el e. ... ~uc 1 P -t><•r<•ltH .. - A administração de 

µucrr·'' cm Allc:m.~11"lha, cm prc~cni;-11 d~ uma importante m7m~~ia 
pubh~ada pdo d1re.:tor l .orcn' \ile lazer estudar a subsmur.;ao 
das solas de .:ouro por ,11).1' de ~utta-pcrcha no:. butcs atacados 
na frcntc, impcrmcaH:Í!<i.~ para u~o do~ soldados. 

.'\lu r f in:-. ele• Cn ,., "lho. O eminente liberal que cm 
Coimhra rcdl!(C o jornal <:m1i111/>rici:11.<e. honra-se muito de ter 
apprcndido o otli.:io de funileiro, n 'aquclla mesma c_i~adc. 

o,.. t 11 l h o,.. u11 uH hnn J>ª'""'· luHt .- '.'ao foram en
Jc itados como n<» anno:. anteriores. Ei:; a cxplicacão dada pelo 
dono de um. Não se \'enc.k, o ~onsumo (.;!\t:.l rcsunli<lissi1n o, n5o 
h~t ~anho~ e nrio ... e pó<lc, rortanlo, ~asrnr improduc lin1men tc ., 
Cu~u,:...; JH•1•u rC"llC la~ Jtlt ... llOrc...•:-;.- .NO ll0\'0 ha irro 

Andrade, '"" Anjos, o sr. Antonio l lygino de Queiroz, estd cons
truindo cinco prcd ios par:• rendas de 3ti;;>ooo, 4o:;pooo e 45;)>000 
ré is. J\ccn aJa rc:-;ol u~ão. 

J)4"~1>u(•hnuf •"'"" · '.;fio' são poucos os membros da c.las
~c, que :.is mosca~ n ';ilfanc.lc~•l m.cdiwm ~omo hão de ganhar u v1Jn! o C ªHlºUJl~~ul •• 111)J:UC" Jl O,..; 1~")~.r ........ ~.-0 go\'Crnoda 
Hcpublica Aq.:entina ordenou este anno a suspensão do carnaval. 

Lhnn,... P.ira a fnhrio:;l de limas (nOl"a industria em Portu
~al) o sr. Raul B.1rhosa, .:m \'cr de mestre estrangeiro, te\'C sorte 
de encontrar um p<>rtUf.:Ucz •om as prcdsas habil~tações. Boa no
tida, alds ._tu,1s hna.,. not1i.:i .. 1s. 

:-t <"'r~· i<.•o <h" <•o r r••io. Os ladrÕ4'!s, no correio geral, 
ja não respeitam nem ª' .:.1rt.is nem os otli,ios registados coh
tcndo dinheiro cm notas. O .:a,tiµo bem se\ cro nos •ulpados apa
nhados cm crime. scn iri. a ('Ontcr a~ tcnta'('Ôçs. 

Cant«ll<• iro.... \ 111Ja na ultima loteria de .\ladrid, de 
maio, um cidadão (;inarchiq. $em dmic.la) 1cndcu ali:uns de~imos 
\ÍdaJo .... coma~ J.1ta~ cn"lcnlfaJa~. Cma das ,·ictimas,'quc nos dt:u 
a noticia. f(Jl rouha<lo cm í:;" réi~ ! 
~l E<·o <h" Jn Z H J )ll t aria .. J;;:i-.J>Hiaoln,~- A 1n<"

r i <·u ua.- Cstc cx,dlcntc pcriodico, Jc ~ladrid, que nos honra 
rc~ularmcntc con1 a sua 'i~it,1 e que é un1 Jos jornacs mais lidos 
no gahinctc de leitura J,1 ºº"ª .hsociacão, custa cada numero 
solto uma peseta 1200 réiq ' 

Quando ;,crü <JUC ha\'cr<i cm Portugal hasrnnte numero de as
>ignantc:. <la nossa da""• que possam e queiram P••gar pelo nosso 
pcriodico 'imilhantc prc.,:o i ~l ui to diílicrl é no nosso paiz puchar 
pelo carro do pro.,:resso ! Trinta réis é mu ito, se diz, e o mais de
sui;radt11·el é ou,ir cx;1Jçar ;1 prcfcrcncia da ~ua applicação em 
consumo de que se abusa e de que resu lta preiuizo. 

N5.o ~e cscandt1li1.cm a~ mui t.1.., cxccpç<31.:!\ honrosas, q ue as ha 
muito diftnns de considcr;1ção e respei to. ~l as é certo, a Sapata
ria Portu;:uer<"1 'jucr pro,.;rcd ir e op1·~scnrn r desenhos e 1noldcs, e 
ainda não o pou< e con'c~u ir ! Aprovei tomos a occasião para sup
pl icar Hc"J::< nos~md1~:-.iJ4l'l~UHcs mab dedicados, de nos aju<laren1 an
gariando llO\'OS H!',signdntcs, e f,1,,cnJo a prcci::to pro pagê•nda para 
<les"1woh•cr o prc,timo e o 'alimento <lo nosso pcriodico profis 
!:'ional. 

:Su pu t<• l 1·0,.. e u• 1'.lucl.-Jd. - Calcula-se na capita l da 
nação visinha existirem ti:ooo, repariiJos entre fab ricas, lojas, ca
sas pa rticula re> e porrnes. Cnlcu la-se em 300 a quantidade de es
tabelecimentos de mestres sapateiro>, não comprehendendo fabri
cas. 

O c•onliluu10 ele «n l çu<lo. - E' de El Eco de la Za· 
patcria do 1.' de junho, que colhemos a base para in formar os 
nossos lcrtores Jo i;r;iu <le consumo de cal.;ado em di1•ersas na
ções. 

Nos Estados· l'nidos da Ame rica calcula se o i:asto annual de 
calçado <le cada hahuante cm S;-:.400 réis, em França e Inglaterra réis 
2~zoo, cm Au>trra 1 ;::><>"<> réis, em l lespanha 1 ;;>~ reis, cm halia 
1 .:--620 reis. nas rc;-uhli~a ' da Amerrcn ilO réi • . 

Se os hesranhoc' são sobrios em tudo, como escreve o sr. 
Juan Jrmenez Cajas, no comer. no veMir, no calçar e até no tra· 
balhar, não podemos aJ1a'.'ltar maí> dos nossos pon uguezes, dos 
quacs são 1nnumcra\"ci> os mal calçados e os descalços, que nos 
parece a média annual do consumo por habitante ser para menos 
dos r ;-;>~oo réis. 

A,.. al p ur::u tnfi. - Por occasiiio da marcha de re sisten· 
eia por andarilhus entre Parrs e Belford (Soo kilometros} que se 
realisou em junho, se apurou que uma dls condições precisas pa 
ra se andar mu ito e depre5'a, e usar nos pés Je alparga rns, porém 
com solas c.lelit•c.las <!e couro, porque ª' de canhamo f~zem mal 
a q uem não cstJ acos1umtHlo a usa l·as. 

Os andarilhos que sahiram de Paris com botas, em breve ti
nha m os pés inchados, porque tal espec1e de ca lçado comprime do· 
lorosamente os movimentos c.le íle• iio e irrita o pé: foram por fim 
sub,tituindo as boms por alpa rHa tns espanholas. 

1'.l ct<•hi un eh• c•o,.•••· ... o t n,. . - Lciam o annuncio dos 
srs. Cadt1e & Irmão, de Vizeu. Boo occasiíio para adquirir barato 
uma machina de aucro r acrc1li1ado. 

G ní·uu la oto .... Os pretos e pre tas de Angola sentem ale· 
gria qut1ndo surcede u111u cnvosão de gafo nhotos, cantando e pu· 

t lanc.l<.o correm ao seu apanhamento para depoi s os comerem, pre
parados por d iversos modos. 

-~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~-
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UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMÃS 
240- RU.A DOS 

João Ignacio Romão 
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GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

Pelleria de côr 

em todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

o tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade que recebe direc
tamente das principaes fabricas nacionaes e estr angeiras . 

.t&******S:.:&~***********·~~.L.2.~~-*±.:t..:t:~~,( 

4 MAN UFACTURA DE COUR OS ENVERNISADOS i 
Bezerros pelllcas e prelos engraxados lt 

Q A Sá 9,!;!R~1:1~:(~e~, ?,.~) Z E L 1 
Dapositirs am Paris 30, rua de Rambutaau ~ 

Representado por DIEGO ARACIL E 
31, :rv.:r:AGDALEN'.A JY.r:ADBID i 

~~·*+:fl4"......-=t=J+:f+=f!J!f! ...... ..-...-.. ..... ******••+~•*+~+~~+•+++~' 

g, :!?_ :r?L~~8 

~ 
92, Calle de San Pablo, BARCELONA ~ 

Conslructor de máquinas especlales para la rabrlcaclon de caindo 
Mlembro de la Academia Nacional de Paris, y de la Sociedad Clentiftca Europea, de Bruselas 

Premiado con medalla de oro 

~ 
en Barcelona y Bruselas, y ~~~lata en Paris y Buenos Ayres ~ 

Ofrcce á los fabricantes e zapateros portuguezes, toda clase de 
maquinaria la más perfcccionada que se constru1c cn cl dia, como 
I? acredita e\ haber montado las principalcs de bspaiía y Sud- Amc-
rica. · 

O Envio de catálogos detalhados segun demanda 8 
00000000000000000000000000 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
1 EJS'252525252S25'2S'25252S25'28 

1 MACHINA ~ 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARD O DIAS & C.,\ 
159, •J<11a dos Sapalei1·os (!lrco Ba11de1rn} , 1.º 

LISBOA. 
Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n'cste 

mercado 

r.! Vende-se uma machina ~ 
:tJ de cozer solas, do autor 

~ 
Black, a qual ainda não foi ru 
usada. 111 

Quem a pretender, diri- ln 

~ 
ga-se a Sapataria Visiense 1 
de Cadete e Irmão. 

VIZEU 7 

~525252S25252528 



DEPOSITO POR GROSSO 

~IATERIAS PRI~IAS P ltR1t CALÇADO 

Uuico depositario em Portugal das 
acreditadas fórmas para calçado de Belvallettc 

em diffcrentes modelos 
Fréres . 

---·----

M~;;;~~;~~;;"Ul 
Para tinta de sapateiros e surradores já experimentado com approvação 

por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto 
~ 2 N-4 _....._ 

i
' (i() grammas cm meio litro ele agua a Íl'rv1•r produz tinia 11rrla para immediala 

applicarão rrn solar 1wll1·~. lrnlo pelo lado ;lo 1·aron como 1wla llolr. 
\'1•ntie:sc em saqui1\l10~ ile papel de uO gn11111nas a r,o rs. Er11 porç1;es de um ~ilo 

pa1-.1 111a1s se faz abnl11m•nlo. 

~ Agentes em Portugal - GOMES & F I LHOS 

<J_ _ LISBOA~a dos Fanq~e~92 ~ , 

0VYYYvVVVvvv~YYYYVVV~~··•vo 
- -------
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m JOÃO VERISSIMO PEREIRA li 
lll IJl 181, li. Direi ta de Oeil'as. 18 1 

OFFICINA 
DE 

Sapatos de trança ; 
IJl Preços por duzia sem descon-

~ 
to para mulher n.º' 1 a 5, 4.::-020 ::J 
réis, par~ homem n.º' 6 a 11, ::J 
4.'.""800 reis. ui 

10 nJ 
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EmT01<- Mnnoel Luiz dn Oruz.- Rr.o,\C< '.,o ' """MSTR ... ;·,o, 1 ra>e>s.'1 Je S. :\i.:ohlll, 12, 2.• D. 
T) p. Jo Co111111ercio de f>ortug,1/- Rua hcn>, 35 a 41. 


